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4 a CADEIRA

DO

3.0 ANO

DIREITO INTERNACIONAL PÜBLICO

1 — Noção do Direito Internacional Públi
co. Técnica do Direito Internacional Pú
blico. Diferenças entre o Direito Inter
nacional e o Direito Interno.

2 — Gênese do Direito Internacional Mo
derno.

■3 — Fontes do Direito Internacional Moder
no.
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4 — Sujeitos do Direito Internacional Mo
derno .

5 — Fundamento do Direito Internacional
Público.

6 — Direito Internacional Público e Direita

Interno. Doutrinas monistas e dualistas.

7 — Codificação do Direito Internacional Pú
blico.

8 —

9 —

10 —

Os Estados. Elementos indispensáveis á ^
existência do Estado. Classificação dos
Estados.

Estados segundo a sua estrutura. Asso
ciação dos tipos antigo e novo.

Estados classificados segundo a sobera
nia.

11 — Nascimento dos Estados.

12 — Teoria Geral do Reconhecimento. Dou
trinas Tobar e Estrada.

13 — A sucessão de Estados.
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10 —

Sujeitos do Direito Internaclonai Mo
derno .

Fundamento do Direito Internaciona*
Público.

Direito Internacional Público e Direita
Interno. Doutrinas monistas e dualistas.

Codificação do Direito Internacional Pú
blico .

Os Estados. Elementos indispensáveis a

E^tador'^ Estado. Classificação dos

^  estrutura. Asso-ciaçao dos típcs antigo e novo

Estados classificados segundo a soüera-
ma. '
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12

— Nascimento dos Estados.

— Teoria Geral do Reconhecimento Dou
trinas Tobar e Estrada.

13 — A sucessão de Estados.
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Intervenção. Doutrinas de Calvo e de ''
Drago.

— Doutrina de Monroe.

Território-de Estado. Fronteiras. O'prin
cípio do uti possidetis.

Nacionais do Estado.

Os Estrangeiros.

■— Extradição.

— A Igualdade dos Estados. O Direito de
Conservação.

— O Alto-Mar.

— O mar territorial. Zona Contígua. Mar
Continental.

As aguas interiores.

Os rios internacionais.

Estreitos e canais internacionais.
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26 — A Plataforma Submarina,

27 — O Domínio Aéreo.

28 — O domínio polar e glaciário.

29 — A Sociedade das Nações.

30 — A Organização das Nações Unidas. Ela
boração da Carta das Nações Unidas.
Composição da O.N.U.

31 — O Conselho de Segurança da O.N.U.
Composição e Competencias.

32 — A Assembléia Geral da Organização das
Nações Unidas. Composição. Organiza
ção. Competências.

33 — O Secretariado. O Conselho Econômico
e Social. As instituições especializadas.
Evolução da O.N.U a partir de 1946

34 — A Corte Internacional de Justiça.

35 — Agrupamentos regionais. A Liga dos Es
tados Árabes. A União Ocidental. O
Pacto do Atlântico. A O.E.C.E. O Con
selho da Europa. O Plano Schuman.
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30 — A Organização das Nações Unidas. Ela
boração da Carta das Nações Unidas.
Composição da O.N.U.

31 — O Conselho de Segurança da O.N.U.
Composição e Competências.

32 — A Assembléia Geral da Organização das
Naço^ Unidas. Composição. Organiza
ção. Competências.

33 O Secretariado O Conselho Econômico

~ ̂  especializadas.Evolução da O.N.U a partir de 1946

34

35

— A Corte Internacional de Justiça.

A|rup^entos regionais. A Liga dos Es-
píctn rin^Atr Ocidental. OPacto do Atlântico, A O E C E o rnn
semo da Europa, o Plano SchurSrí^^
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O Panamericanismo.

A Organização dos Estados America
nos (O. E. A.

— A Santa Sé.

O indivíduo em face do Direito Inter

nacional. Insurretos. Insurretos reco

nhecimentos como beligerantes.

Os órgãos das relações internacionais. O
Chefe de Estado e o Ministro das Rela
ções Exteriores.

42 —

a:

Os Agentes Diplomáticos. .

Os Cônsules.

Os tratados internacionais.

O delito internacional.

Prevenção da Guerra.

O problema do desarmamento. O pacto
de Paris (Pácto de Briand-Kellogg).
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47 — Da Guerra. Noção de Guerra. Guerra
— sanção do Direito Internacionaiy
Guerra e Agressão. Guerra e execução
coletiva. Classificação das Guerras.

^3 — Efeitos do Estado de Guerrc:.
O Direito de Guerra e seus princípios.

43 — Das pessoas inimigas.

50 —' Da propriedade inimiga. A proprieda
de pública inimiga. A uropriedade pri
vada inimiga. " ,

• õi — invasao. Ocupação. Conquista.

52 — Os métodos de guerra.

53 — Espionagem. Traição. Quinta-colunis-
mo.

ti4 — Os métodos da guerra aquática. Os
bombardeios marítimos.

5o — Navios corsários. Piratas.' Submarinos.

56 — Da Guerra Aerea.

• ̂  mu* 4JIIJ

— 9

57 — Sanções do Direito da Guerra.

58 Os doentes e feridos. Leis costumeiras e
convencionais relativas aos doentes e

feridos. Formações e estabelecimentos
sanitários. Os mortos.

59 — Prisioneiros de Guerra. Os prisioneiros
militares. Os prisioneiros civis. Os re
féns.

Da Neutralidade. Evolução histórica da
neutralidade.

Os Direitos e os Deveres dos Neutros. Os^
Direitos dos neutros. Restrições aos di
reitos dos neutros.

O Bloqueio.

O Contrabando de Guerra.

A Assistência Hostil.

O Direito de Visita. Navicerts.

Os deveres dos Neutros.

As perspectivas da Neutralidade.

...
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68 — Fim da Guerra,

69 — A Guerra Total.

70 — Julgamento e punição dos criminosos
•  de Guerra. O julgamento de Nurem-

berg. O crime de genocidio.

Faculdade de Direito da Universidade do
Recif-e. Janeiro de 1955. '

Mário Pessoa

CatedráticD
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